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O Açoriano Maio mês de Maria e dos Açorianos
Como, os nossos assíduos leitores da revis-

ta, O Açoriano já se aperceberam que esta 
edição deveria ter saído no mês passado mas 
por várias razões não nos foi possível!

Mas como diz o povo tarde é o que nunca 
chega, ou então vale mais tarde do que nunca!
E aqui estamos para vos falar da nossa gente 

e mostrar aquilo que somos! 
A seguir ao Entrudo e até à segunda-feira de 

Pentecostes o povo Açoriano vive e manifesta 
toda a sua religiosidade base da identidade da 
família Açoriana, milhares e milhares de ave-
-marias são rezadas, começando com os ro-
meiros e depois nos lares daqueles que têm as 
Domingas do Espírito Santo, e depois saem a 
rua para participar nas grandes Festas do Se-
nhor Santo Cristo!
Em São Miguel e nas comunidades de emi-

grantes açorianos, durante a quaresma, os ro-
meiros percorrem as estradas e atalhos, saem 
à rua, com o terço na mão e a Ave-Maria nos 
lábios, confiando em seus corações na miseri-
córdia e bondade de Deus, os romeiros, na sua 
peregrinação vão rezando em igrejas e ermi-
das, são movidos por uma fé simples e sincera 
que marcou a cultura do povo destas ilhas dos 
Açores desde o início do seu povoamento. 
Na sua fé, os romeiros acreditam que Jesus, 

Maria e José os acompanham com a sua ce-
lestial presença e protecção nesse fraterno e 
alegre caminhar, que é também o das Famílias 
cristãs, rumo à Casa do Pai.  
O culto do Senhor Santo Cristo dos Milagres
Numa ilha de vulcões em actividade constan-

te e de sismos frequentes, a devoção era o úni-
co refúgio do povo, através do culto do Divino 
Espírito Santo e ao Senhor Santo Cristo dos 
Milagres. 
A devoção que Teresa da Anunciada, venerá-

vel religiosa do convento de Nossa Senhora da 
Esperança, tão intensamente sentiu por Cristo, 
marcou profundamente a alma do povo, de tal 
modo que o culto ao Senhor, através da procis-
são com a imagem, se expandiu e fortaleceu ao 
longo dos séculos. 
É, hoje em dia, a maior procissão, a mais 

grandiosa e a de maior devoção que se realiza 
em terras portuguesas. 
As Domingas, coroações e Impérios do Di-

vino Espírito Santo são um dos traços mais 
marcantes da identidade açoriano, constituin-
do um culto que para além de marcar o quoti-
diano insular, determina traços identitários que 
acompanham os açorianos para todos os luga-

res onde a emigração os levou. Para além dos Açores, 
o culto do Divino Espírito Santo está hoje bem vivo 
no Brasil (para onde foi levado há três séculos) e na 
América do Norte.
A fé no Divino e nos seus sete dons — o Divino Es-

pírito Santo está presente em todo o lado, tudo sabe 
e tudo vê, não havendo para ele segredos. As ofensas 
ao divino são punidas severamente (Diz-se: O Divino 
Espírito Santo é vingativo), não ficando impunes as 
promessas não cumpridas. Os Sete Dons do Espírito 
Santo (Sabedoria, Entendimento, Conselho, Fortaleza, 
Ciência, Piedade e Temor) são a fonte de toda a vir-
tude e de toda a sabedoria, devendo guiar os irmãos.
Para o Açoriano a família é o que há de mais impor-

tante na sua vida!
 O Dia Internacional da Família é celebrado anual-

mente a 15 de Maio.
A celebração do dia Internacional da Família visa 

destacar a importância da família na estrutura do 
núcleo familiar e o seu relevo na base da educação 
infantil. A par destes objectivos, o dia visa reforçar 
a mensagem de união, amor, respeito e compreensão 
necessárias para o bom relacionamento de todos os 
elementos que compõem a família.
A primeira sociedade organizada no mundo é a famí-

lia. Base de todas as outras sociedades, inicia-se com 
o matrimónio e é teoricamente formada pelos pais e 
filhos. O amor recíproco entre eles, a confiança, a co-
operação, o respeito, a obediência, a compreensão e a 
tolerância mútuas são os preceitos básicos para que a 
família continue a existir.
É o amor, aliás, o que dá vida à família, quando firma 

os laços de união entre seus integrantes. O amor dos 
pais em relação aos filhos e dos irmãos entre si, a ca-
pacidade de renúncia. A disposição de alguém privar-
-se de algo em favor do outro ou de todos: conforto, 
repouso, prazer. O pai e a mãe, por exemplo, traba-
lham para que não falte nada em casa e muitas vezes 
deixam mesmo de se divertir.
Ou, ao contrário, filhos adolescentes deixam às vezes 

de viver experiências típicas da sua idade - de estudar 
porque precisam trabalhar precocemente para ajudar 
nas despesas da casa.
Obviamente que a família de hoje já não é a mesma 

de ontem, muita coisa mudou na prática. Até mesmo 
o conceito de família como sempre a entendíamos é 
outro. Mas o importante é sabermos, transmitir aos 
nossos filhos o amor pela família, jamais esquecermos 
que sem a família, uma situação difícil seria para nós 
extremamente pior. E para terminar o mês em gran-
de na segunda-feira da pombinha dia 28 de Maio os 
Açorianos celebraram o dia da Região Autónoma dos 
Açores!
Viva os Açores viva Portugal!
Boa leitura
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Mário Carvalho

Gente da terra
Haja Saúde meu velho!
Haja saúde Açoriano, 

após ter atravessado 
uma pequena turbulên-
cia, na minha vida e que 
retardou esta edição eis 
que estou de volta para 
vos saudar, que seja 
simplesmente para vos 
dizer do fundo do cora-
ção sejam felizes e Haja 
Saúde!

Iluminado pela luz emi-
tida pelos raios do sol 
neste dia de primavera, 
deixo-me vaguear e so-
nhar pela imaginária me-
lodia do bater das ondas 
do mar da minha infân-
cia, mergulho no mais 
profundo do meu ser e 
vou dando de beber a dor 
e ao luto que mora na mi-
nha alma.
Quando pensava aliviar 

o luto, eis que a má no-
tícia bate à porta, para 
anunciar a morte do meu 
tio António Tibúrcio e 
dos amigos João Car-
valho e José Rodrigues, 
colaborador da revista O 
Açoriano.
Por outro lado continu-

am outras pessoas a cul-
tivar a falsidade, traição, 

egoísmo e a inveja!
E o que mais me preo-

cupa é ver que estes que 
partiram foram homens 
que trabalharam ardu-
amente para conseguir 
algo na vida, serviram as 
suas famílias e também 
a comunidade, devotos 
e servidores do divino 
Espírito Santo, enquanto 

isto, parte da nova gera-
ção dos homens e mulhe-
res de amanhã, me fazem 
medo, pela sua maneira 
de pensar e agir, só pen-
sam no seu bem-estar, 
não abdicam de nada que 
lhes interessa, vestindo 
de marca, telemóveis dos 
mais sofisticados, e quan-
do se fala em pagar um 
pouco mais para estudar 
na universidade, revol-
tam-se e não respeitam a 
liberdade dos outros.
O ensino superior in-

felizmente nunca foi e 
nunca será acessível a 
todos, para equilíbrio da 
sociedade, se não ama-
nhã tinha-mos todos um 
diploma e ninguém para 
cultivar a terra, pesca-
dores para pescar o pei-

xe, morríamos todos de 
fome.
Como é do conhecimen-

to geral, os estudantes de 
alguns colégios e uni-
versidades do Quebeque 
continuam em greve, a 
protestar e a manifestar 
nas ruas da cidade de 
Montreal e Quebeque, 
contra o aumento das 
propinas (frais de scola-
rité).
 Algumas manifestações 

foram pacificas mas na 
maior parte das ocasiões 
muito violentas, destruin-
do bens alheios, incomo-
dando outras pessoas, 
paralisando o transito, 
bloqueando ruas e pon-
tes de acesso à cidade ou 
então lançando bombas 
de fumaça no interior do 
metro, paralisando por 
algumas horas este meio 
de transporte, causando o 
pânico a milhares de pes-
soas que chegaram atra-
sadas ao trabalho, a uma 
consulta medica ou até 
que perderam um exame 
no hospital porque à hora 
marcada não estavam 
presentes. 
Todos têm o direito a 

manifestar, desde o mo-
mento que não prejudi-
cam o meu bem-estar e a 
liberdade de circular nas 
ruas da cidade.
É verdade que tem ha-

vido e continua haver 
muitas irregularidades na 

gerência dos fundos pú-
blicos do actual governo!
Mas qual o governo que 

através dos tempos e da 
historia que não estive-
ram metidos em escân-
dalos?
Para além de nos pre-

judicaram, também eles 
irão ser penalizados por 
todo o tempo perdido em 
que não frequentaram 
as aulas. Como foram 
apenas alguns colégios e 
Universidades do ensino 
francês que aderiram a 
esta greve, enquanto isto 
os do ensino inglês e to-
dos os outros de língua 
francesa que não estão 
em greve finalizaram o 
ano lectivo e obtiveram 
os seus diplomas. 
Caros leitores basta ver 

e ouvir as notícias para 
saber o que se passa por 
este mundo fora, para di-
zer como é tão bom viver 
neste pais, mas muitos 
não pensam da mesma 
maneira!
A razão desta crise já 

nem é estudantil mas 
uma causa de ideolo-
gias independentistas, 
anti-capitalistas. A maior 
parte destes estudantes e 
adultos que manifestam 
não querem trabalhar, 
não querem pagar impos-
tos, querem é ser eternos 
dependentes do estado e 
dos pais. 
Os verdadeiros estu-

dantes são responsáveis 
querem terminar o seu 
curso o mais rápido pos-
sível, trabalham aos fins-
-de-semana para pagar os 
estudos, não têm tempo 
para vir para a rua gritar 
e perturbar a paz social. 
Se têm na realidade von-
tade de mudar a maneira 
de governar esta provín-
cia e estes pais voltem o 
mais rápido possível para 
os bancos da escola para 
finalizarem o seu curso 
superior, vaiem votar nas 
próximas eleições!
Mas enquanto não hou-

ver eleições, deixem-me 
em paz fazer a minha 
vida, e vaiem trabalhar se 
não querem estudar por-
que eu nunca beneficiei 
do estado canadiano para 
viver, nasci em Portugal 
e lá é que eu fiz a minha 
escola aqui no Canada só 
tenho trabalhado e pago 
impostos a bruta como 
dizem os meus amigos 
terceirences.
Mas pelo andar da car-

ruagem, esta geração e 
a sua maneira de pensar 
não nos vai levar a bom 
porto, porque eles pen-
sam que têm direito a 
tudo e mais alguma coisa 
sem por isso terem que 
pagar! Há duas coisas 
certas na vida, pagar im-
postos e morrer!
Haja Saúde, boas férias 

e bom verão!
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Em Destaque
Professor Fernando Manuel Melo, picoense de  
berço, mas faialense de coração.  

Professor e jornalista, Fer-
nando Manuel Melo deixa o 
seu nome ligado à imprensa 
faialense e à RTP/Açores
Faleceu, em Lisboa, aonde foi 

sepultado, após um período de 
hospitalização, Fernando Melo, 
homem das letras, do ensino e 
da Comunicação Social.
Fundador do semanário Tribu-

na das Ilhas, Fernando Melo de-
sempenhou uma ação de relevo 
na imprensa da ilha do Faial e na 
Comunicação Social açoriana.
Com a devida vénia transcre-

vemos a nota biográfica que a 
jornalista Maria José Silva assi-
nou  online do semanário faia-
lense:
Faleceu, dia 13 de Abril, em 

Lisboa, onde se encontrava hos-
pitalizado, o Professor Fernando 
Melo. Homem do ensino, da li-
teratura e do jornalismo, foi um 
dos fundadores da cooperativa 
cultural IAIC e do semanário 
Tribuna das Ilhas.
Fernando Melo nasceu na fre-

guesia de São João do Pico, em 
1932. Veio para o Faial para fre-
quentar o liceu e, mais tarde, in-
gressou a Escola do Magistério 
Primário da Horta. Aos 20 anos 
iniciou a sua carreira de profes-
sor.
Mais tarde entrou para os qua-

dros da Escola do Magistério 

Primário da Horta como profes-
sor de Didáctica.
Depois do 25 de Abril, em 

1976, foi secretário da Vogalia 
da Educação da Junta Regional 
dos Açores e, mais tarde, coor-
denador da Telescola e delegado 
do Centro de Apoio Tecnológi-
co à Educação para as ilhas do 
Faial, Pico, Flores e Corvo.
O seu gosto pelas palavras ma-

nifestou-se cedo e acompanhou-
-o ao longo de toda a sua vida. 
Publicou alguns trabalhos literá-
rios em jornais locais, principal-
mente poesia, e é autor de dois 
livros. O primeiro “Fragmentos 
da Memória”, foi publicado 
em 1993. Seguiu-se “A prenda 
de Natal e outras histórias”, 10 
anos depois. Antes de adoecer 
estava a trabalhar numa terceira 
publicação.
Todavia, de toda a sua acti-

vidade destaca-se o contributo 
que deu ao jornalismo açoriano. 
Enquanto jornalista, Fernando 
Melo fez parte do corpo redac-
torial do Diário Insular, bem 
como dos diários faialenses O 
Telégrafo e Correio da Horta. 
Colaborou com jornais da Re-
gião, do continente e das comu-
nidades portuguesas na América 
do Norte.
Fernando Melo foi também 

o primeiro correspondente da 

RTP/Açores no Faial, iniciando 
essas funções bem antes da exis-
tência de uma delegação da tele-
visão açoriana na ilha. Na altura, 
ditava os textos informativos por 
telefone para São Miguel. A sua 
colaboração com esta estação 
fez-se nas áreas da Informação 
e da Produção, estando ligado a 
vários programas e séries de re-
ferência como é o caso de Ilhas 
de Bruma. Assinou, em conjun-
to com outros profissionais da 
televisão regional, produções de 
carácter cultural e documental 
de referência dos tempos áureos 
da RTP/Açores.
Actualmente estava ligado 

ao semanário faialense Tribu-
na das Ilhas, na qualidade de 
editor, tendo sido um dos seus 
fundadores. Acérrimo defensor 
da imprensa local, a sua partida 
deixa mais pobre o jornalismo 
açoriano.
Era notável  a sua persistên-

cia e capacidade de lutar pelas 
coisas em que verdadeiramente 
acreditava.
No Tribuna da Ilha podemos 

ler em homenagem ao Professor 
Fernando Manuel Melo:
Infelizmente, partiu antes de 

conseguir completar essa mis-
siva...
Não podemos deixar de lem-

brar hoje, nesta ediçao, anos 

a fio protagonizada pelos seus 
escritos, este homem que gran-
de contributo deu ao jornalismo 
açoriano. 
Actualmente era editor no Tri-

buna das Ilhas e um acérrimo e 
convicto defensor da imprensa 
local, a sua partida deixa, indu-
bitavelmente, mais pobre o jor-
nalismo açoriano e o jornalismo 
faialense. 
Era notável  a sua persistên-

cia e capacidade de lutar pelas 
coisas em que verdadeiramente 
acreditava.
“Deus só leva os que ama”, 

assim escreveu o poeta... é um 
momento de dor, de perda, de 
vazio... e, para que seja mais 
fácil enganarmo-nos pela sua 
ausência, vamos pensar que ele 
está sempre ali a ouvir no nosso 
imaginário as coisas que, sabia-
mente nos dizia. 
Não vamos chorar a sua parti-

da porque, conhecendo um pou-
co das suas ideologias temos a 
certeza de que não quereria que 
o chorássemos com a certeza da 
partida, mas com a alegria de 
quem estará sempre presente. 
Vamos ainda, e em jeito de ho-

menagem, levar por diante esta 
nossa missão de dar à estampa, 
semana após semana, as nossas 
páginas, prosseguindo um so-
nho que também era dele. 
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Crónica
Espírito Santo: culto ou folclore?
Nos meus tempos de infância, 

a rapaziada preferia o impé-
rio da segunda-feira, em Santa 
Cruz das Ribeiras. O mordo-
mo, emigrante “americano” da 
Califórnia, passeava-se pelo 
cortejo ostentando a sua ima-
gem e atirando para todos os 
lados, punhados de confeitos, 
que trazia num saco de viagem. 
Os miúdos apanhavam-nos do 
chão e, sem qualquer receio, 
metiam-nos na boca, enquanto 
as mulheres passavam ligeiras, 
com açafates de rosquilhas à 
cabeça. No fim do cortejo, a rai-
nha, a moça mais bonita do lu-
gar, com um lindo vestido com-
prido branco e capa vermelha 
bordada a ouro, transportava a 
corôa do Senhor Espírito San-
to, o símbolo mais venerado da 
Terceira Pessoa Divina. 
Santa Cruz, terra de pescado-

res de atum e de baleeiros cora-
josos, enchia-se de emigrantes, 
de gente de toda a ilha, à espera 
de uma pequena rosquilha que 
saciava a fome, o ano inteiro, a 
quem vivia em dificuldades. 
Não consta que alguma vez, 

em algum império do Pico e 
muitos são, tivessem faltado 
rosquilhas - fosse no sábado do 
Espírito Santo, na Silveira, no 
Domingo da festa, na segunda 
e terça-feiras e no Domingo da 
Trindade. Há sempre pão de 
massa sovada para todos seja 
em forma de rosquilhas maio-
res ou menores, pão grande ou 
bolos de véspera cunhados com 
símbolos alusivos.
Quem fez a promessa e foi 

atendido pelo Espírito Santo 
cumpre-a partilhando a abun-
dância de pão, carne e vinho, 
com amigos e vizinhos. Sempre 
assim foi.
Desde que os picoenses, se vi-

ram confrontados com vulcões, 
calamidades, intempéries, do-
enças ou dificuldades da vida, 
suplicam o poder do Espírito 
e são atendidos. As suas pro-

messas são cumpridas, normal-
mente com enormes sacrifícios, 
mas traduzem-se no primitivo 
gesto cristão, de “dar de comer 
a quem tem fome”, sem esperar 
nada em troca.

O verdadeiro culto ao Divino 
Espírito Santo baseia-se na fé 
do crente que, em momentos de 
aflição, suplica a intervenção 
divina em benefício pessoal ou 
coletivo.

O pagamento da promessa 
implica muitos sacrifícios mas 
constitui uma forma de agra-
decimento e de reconhecimen-
to públicos em Deus que ama 
aqueles que nele crêem.

Esta é a base teológica deste 
secular culto que não tem co-
nhecido esmorecimento. Para 
tal, muito tem contribuído os 
professores do ensino básico, 
com a realização de rituais e ce-

lebrações em tudo semelhantes 
aos impérios tradicionais. E fa-
zem-no com a colaboração dos 
pais, encarregados e auxiliares 
de educação. Para que a tradi-
ção não se perca e vá entrando 
na alma e na fé dos mais novos. 
Impõe-se, porém, que as festas 

do Espírito Santo que duran-
te esta semana se realizam em 
todas as ilhas, com grande par-
ticipação popular e uma diver-
sidade de rituais, não se fiquem, 
apenas, pelas manifestações ex-
teriores. 
Reduzir os impérios do Es-

pírito Santo apenas a manifes-
tações de caráter folclórico e 
etnográfico, é não entender a fé 
e a religiosidade popular destas 
ilhas.
Por estes dias, vai decorrer em 

Angra do Heroísmo, um con-
gresso sobre esta temática.
Seria da máxima importância 

que a Igreja diocesana refletis-
se sobre a sua atitude pastoral 
perante este culto popular que 
conheceu, num passado não 
muito recente, casos de exco-
munhão e de afrontamento para 
com irmandades que não se 
submeteram a normas impostas 
pelo bispado. Essas decisões 
tomadas com alguma impru-
dência, geraram mal entendidos 
e desconfianças que ainda hoje 
se traduzem no distanciamento 
e desinteresse de algum clero.
Por que não tomar atitudes 

pastorais e catequéticas mais 
integradoras, envolvendo os 
mordomos e os impérios nas 
atividades religiosas das pa-
róquias, responsabilizando-os 
também pela prática constan-
te da caridade e da partilha de 
bens com os mais necessitados?
O popular culto ao Espírito 

Santo mantém-se, apesar de 
algumas apropriações políticas 
que descaradamente se fazem. 
Muito grande é a Fé do Povo 

destas Ilhas no Espírito Cria-
dor, Consolador e Santificador. 
Por isso insistentemente o invo-
ca: “Veni Sancte Spiritus”!

José Gabriel Ávila
jornalista c.p. 536
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A nossa gente
Festa do Senhor Santo Cristo 
dos Milagres em Montreal

No coração de cada açoria-
no, disperso pelo mundo, há 
um altar de culto eterno ao 
Senhor Santo Cristo, onde as 
suas preces mantêm perma-
nentemente devoção e sauda-
de. 

Daí a presença de milhares de 
pessoas que vêm participar, to-
dos os anos, nas grandes festas 
do Senhor Santo Cristo dos Mi-
lagres em Montreal, numa au-
têntica e profunda manifestação 
de fé e devoção. 
Centenas de pessoas incorpo-

ram-se na procissão. A abrir, 
o guião, depois duas filas de 

homens com opas, acompanha-
dos pelas filarmónicas do Divi-
no Espírito Santo de Laval, de 
Montreal e do Sagrado coração 
Jesus de Toronto. Seguem-se as-
sociações juvenis transportando 
guiões de cores garridas, crian-
ças vestidas de anjos, os três 
pastorinhos, o clero da missão 
de Santa Cruz e os sacerdotes 
convidados. José Vieira Arruda 
e Carlos Dias, todos eles vene-
rando imagem do Senhor Santo 
Cristo dos Milagres, transpor-
tada sob um docel de veludo e 
ouro, num trono de lindíssimas 
flores de seda e pano. 
Após a veneranda imagem, 

seguem-se muitas centenas de 
senhoras e senhores de todas as 
idades, alguns descalços, outros 
com cirros nas mãos, no cum-
primento de promessas, agra-
decendo graça recebida e outros 
pedindo ao Senhor Santo Cristo 
a sua intervenção divina. 
Ao longo de todo o percurso os 

milhares de pessoas comovem-
-se e fazem uma vénia ao passar 
da imagem do Senhor, que num 
paço lento a procissão avança ao 
som das bandas filarmónicas. 
Quando a procissão recolhe, 

após percorridas as ruas adja-
centes da igreja de Santa Cruz 
toda aquela multidão se con-

centra e enchem por completo 
o parque da igreja assim como 
as imediações, para assistir a 
recolha da imagem que ao som 
do hino do Senhor Santo Cristo 
tocado em simultâneo pelas três 
bandas dizem o Adeus ao ECCO 
HOMO. 
No interior da igreja os fiéis 

fazem fila para ir adorar o seu 
senhor e fazer uma esmola para 
ajuda das festas. 

É de salientar a presença de 
muitos jovens que ano após 
ano marca presença naquela 
que é a maior festa portuguesa 
na província do Quebeque.
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A nossa gente
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O povo em festa
Espírito Santo na Associação  
Portuguesa do Espírito Santo

Antero Branco

A Associação Portu-
guesa do Espírito Santo 
(APES) abriu, no pas-
sado fim-de-semana, as 
festividades, na região 
metropolitana de Mon-
treal, em louvor da Ter-
ceira Pessoa da Santís-
sima Trindade.

Os festejos, em si, ti-
veram início no dia 5 de 
Maio, numa quinta em 
Saint-Philippe de Laprai-
rie, com a bezerrada e 
pézinho. A reza do terço, 
sempre muito concor-
rida, esteve a cargo de 
Francisco Rocha, um dos 
fundadores desta agre-
miação.
Na sexta-feira o Sr. Pa-

dre José Maria procedeu 
à bênção da carne e em 
seguida, como habitual-
mente, foi servido o tra-
dicional “Picado” (carne 

guisada). Após a refei-
ção, o Mário, da DJ En-
tre Nós, fez dançar a as-
sistência com a sua mais 
variada música.
No sábado, no final da 

tarde, teve lugar o “Bodo 
de Leite” de Santo An-
tónio, seguindo-se do 
“Pezinho”. À noite, após 
a procissão de velas de 
Nossa Senhora de Fáti-
ma, em Santa Cruz, pro-
cedeu-se, na sala de cima 
à cantoria ao desafio e às 
velhas da Terceira, com 
Manuel da Fátima, José 
Custódio, Eduardo Pa-
poula e Gilberto Sousa. 
Eduardo Papoula, quan-
do cantou as velhas com 
o Manuel, a certa altura, 
disse assim: “Tua avó foi 
à Ribeirinha/num car-
ro velho que tinha/e um 
pneu lhe rebentou/meu 
avô por ali passava/ e tua 
avó o chamava/e meu 
avô a ajudou/sem pneu o 

carro tomba/ pois esta em 
cima de pó/meu avô só 
dava bomba, nas ancas 
de tua avó”. Na sala de 
baixo, Eddy Sousa, com 
o DJ Ex-Man, deram um 
show espectacular, re-
pleto de cor e de luz. O 
Eddy está como o vinho 
do Porto. Quanto mais o 
tempo passa melhor fica. 
Além disso, sentia-se em 
casa. Foi nesta Associa-
ção que deu os primeiros 
passos, da sua carreira 
artística. No Domingo, 
ponto alto da festa, a co-
roação foi em procissão 
até à igreja Notre Dame-
-des-Victoires, acompa-
nhada pela Filarmónica 
Portuguesa de Montreal 
e Banda de Nossa Senho-
ra dos Milagres. A missa 
solene, presidida pelo 
Reverendo Padre José 
Maria Cardoso, conce-
lebrada pelo novo pa-
dre Rolando Abreu, que 

chegou recentemente 
do Brasil, para trabalhar 
em Santa Cruz, contou 
também com a participa-
ção do diácono Ramos. 
Curiosamente Fátima 
Lima, uma mulher que 
há vários anos se implica 
nesta agremiação, nunca 
tinha coroado. Coroou 
Domingo, pela primeira 
vez, no dia em que fez 
meio século de idade. Na 
homilia, pe. José Maria, 
salientou o dia das mães, 
contando uma história no 
dia em que Deus criou a 
mãe e leu um poema de 
Mário Quintana que diz 
assim: -Mãe! São três 
letras apenas/As desse 
nome bendito:/Três letri-
nhas nada mais.../E nelas 
cabe o infinito./E palavra 
tão pequena/-confessam 
mesmo os ateus/É do ta-
manho do céu! / E apenas 
menor que Deus... De 
regresso a Hochelaga, 

foram servidas as sopas 
e o cozido do Espírito 
Santo. Mais uma vez o 
Eddy animou a tarde e 
o serão, com o seu vasto 
repertório. No intervalo 
do seu espectáculo, a Fi-
larmónica Portuguesa de 
Montreal, dirigida pelo 
maestro Victor Barreira, 
deu um concerto de mui-
to bom gosto.
O Victor deve sentir 

orgulho, por dirigir mú-
sicos de grande talento. 
Nos pelouros saíram os 
seguintes Domingos: o 
1º ao Lisuarte Medeiros, 
o 2º a José Carlos Costa, 
o 3º a José Timóteo, o 4º 
à Associação dos Pais, 5º 
ao Brian Nunes, o 6º à 
Associação de Hochela-
ga e o 7º a Jorge Couto. 

Muitos parabéns ao 
Artur Couto e a todos 
que trabalharam e par-
ticiparam na festa.



O Açoriano 9

O povo em festa

Exuberante Festa do Espírito 
Santo em Santa Cruz
Antero Branco
A comunidade por-

tuguesa de Montreal 
viveu intensamente, a 
festa da Terceira Pessoa 
da Santíssima Trindade. 

O Padre José Maria, na 
sua homilia do Domingo 
disse e com toda a razão, 
que a festa em Louvor 
do Espírito Santo é, sem 
dúvida alguma, a que 
une todos os açorianos 
e que mais açorianos 
conhecem o hino ao Di-
vino do que o da Região 
Autónoma dos Açores.
Ildeberto Silva, mordo-

mo da festa e a senhora 
Graça, sua esposa, gran-
des devotos do Espírito 
Santo iniciaram os fes-
tejos, uma semana antes, 
na Quinta de Clement 
Poissant, em Saint-Phi-

lippe de Laprairie. 
No sábado, após a San-

ta missa, presidida pelo 
Padre José Maria e co-
celebrada pelo Padre 
Orlando Abreu, a mor-

domia desceu em pro-
cissão ao salão de festas 
aonde foi servido, em 
abundância, carne gui-
sada a centenas de pes-
soas. No adro da igreja 
actuou o Rancho Folcló-
rico “Ilhas de encanto”, 
da Casa dos Açores e o 
popular Luís Filipe Reis, 
que se estriou em Mon-
treal. O seu disco “Olé 
do Cigano” valeu-lhe 
um disco de prata. Com 
a temperatura bastante 
clemente, a afluência 
do público foi enorme, 
batendo o recorde dos 
últimos anos.

No Domingo, dia de 
Pentecostes, o deslum-
brante cortejo, saiu do 
recinto da igreja, por 
volta do meio-dia, com 
dois carros alegóricos: 
Um dedicado às crian-
ças e o outro com uma 
imponente coroa. Con-
tei trinta e seis coroas e 
outras tantas bandeiras. 
Um cortejo repleto de 
juventude e de crianças, 
com muito bom gosto e 
dignidade. Ildeberto e 
Graça
Silva fizéram questão 

que os seus filhos, Rui 
Filipe, Danny, David e 
Sandra, seus cônjuges e 
netos Cristopher e Re-
beca, com muita elegân-
cia, os acompanhassem 
nesta manifestação de 
fé em memória à Rainha 
Santa Isabel. O cortejo 
percorreu as ruas Ra-
chel, Clark, Vilenneuve, 
Saint-Urban, Duluth, 
novamente Clark até à 
igreja, acompanhada pe-
las Filarmónicas Portu-
guesa de Montreal e do 
Espírito Santo de Laval. 
A missa solene, presidi-

da pelo Padre José Maria 
e foi animada pelo grupo 

Coral de Santo Cristo. 
Após a coroação, des-

ceram ao salão de festas 
aonde foram servidas 
as tradicionais sopas e 
carne do Espírito San-
to, vinho sumos e massa 
sovada, a centenas de 
pessoas. No final da Tar-
de, com o adro da igre-
ja repleto, José Malhoa 
deu um “show” que fez 
vibrar a comunidade. 
A encerrar o dia, mas no 

salão da igreja, devido à 
chuva, assistimos aos 
concertos da filarmónica 
do Divino Espírito Santo 
de Laval e da Filarmóni-
ca Portuguesa de Mon-
treal (FPM). Durante o 
concerto da FPM, foram 
tiradas as sortes para as 
“Domingas” de 2013, e 
que fez muitas famílias 
felizes.
Foi pena que José de 

Sousa, presidente das 
“grandes festas” de 
Santa Cruz, não tivesse 
respeitado a mais antiga 
DEMOCRACIA açoria-
na. Nem mesmo Salazar 
conseguiu acabar com a 
democracia das mordo-
mias.
A sorte dos Domingos 

do Espírito Santo e a dos 
mordomos foi sempre 
efectuada nos pelouros. 
Este ano, o jornal A Voz 
de Portugal, para home-
nagear o saudoso Antó-
nio Vallacorba, gostaria 
de ter participado nas 
sortes para a mordomia 
de 2013, mas foi decidi-
do (não sorteado), que o 
mordomo seria o Senhor 
Manuel da Ponte, co-
merciante da comunida-
de. Não temos absoluta-
mente nada contra o Sr. 
Manuel da Ponte, pelo 
contrário, estamos feli-
zes pela sua nominação. 
Faz-nos pena, no en-
tanto, que tradições tão 
remotas, sejam assim ig-
noradas. Este incidente 
não tirou brilho algum à 
festa do Sr. Ildeberto Sil-
va e da sua família, que 
durante um ano, prepa-
rou com muita elegân-
cia, bom gosto e fartura 
esta sua mordomia de 
2012, que vai, certamen-
te, ficar na memória de 
todos nós por muitos e 
muitos anos.
Muitos parabéns e a 

comunidade estão gratos 
pela vossa generosidade.
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Festas do Império da Santíssima 
trindade de Laval
No último fim-de-semana a 

missão de Nossa Senhora de 
Fátima de Laval, festejou o 
Império da Santíssima Trin-
dade, a maior festa portugue-
sa e mais concorrida que se 
realiza nesta cidade.

O sucesso das festas dos im-
périos, depende muito da mãe 
natureza, especialmente quan-
do chove, porque impede a re-
alização do cortejo da coroação 
no domingo.

Mesmo se as forças incontro-
láveis da natureza ameaçavam, 
o bom decorrer destas tradicio-
nais e importantes Festas para a 
comunidade portuguesa de La-
val, elas tiveram lugar, decor-

reram maravilhosamente bem, 
e mesmo se envergonhado, no 
Domingo, o Sol apareceu, dan-
do assim a sua preciosa con-
tribuição para o sucesso deste 
evento.
Poderemos mesmo avançar 

que se em vez do mau tempo 
previsto, a comunidade de La-
val beneficiou duma agradável 
temperatura, para surpresa de 
todos, talvez pelo facto do Mor-
domo do império deste ano ser 
o Padre Carlos, que como sabe-

mos tem ligação directa com o 
todo-poderoso e, como a Festa 
era do Espírito Santo, não será 
muito difícil chegar a tais con-
clusões.
Como é tradição, no Sábado, 

foi servido o saboroso e quen-
tinho caldo da meia-noite, aos 
numerosos presentes, que ape-
sar do mau do tempo (fresco e 
chuvoso) ali se encontravam e 
que não deixaram de compa-
recer. O serão foi abrilhanta-
do pelo conjunto Mexe-Mexe 
vindo directamente de Toronto 
e que realmente fez uma exce-
lente actuação, para agrado de 
todos os presentes.
O ponto mais alto das festas 

foi no domingo o cortejo da 
coroação, acompanhado pelas 
bandas filarmónicas do Espírito 
Santo de Laval e de Montreal 
que percorreu algumas ruas de 
Laval, seguido da Santa Missa 
solene celebrada pelo mordomo 
deste ano padre Carlos respon-
sável desta missão e coajudado 
pelo padre Antonio Araújo que 
foi o primeiro padre desta igre-
ja, no final da missa, procedeu-
-se à coroação
Depois abriram-se as portas 

do salão de festas para dar ini-
cio a longa maratona de servir 
as tradicionais e deliciosas so-
pas do Espírito Santo, segundo 
os responsáveis a mais de 800 
pessoas todos, para tal pitéu, se 
apresentam.
No exterior, uma imensa coroa 

do Espírito Santo dava as boas-
-vindas a todos os que entra-
vam no recinto das Festas.
Havia Impérios de todas as 

ilhas dos Açores da Madeira e 
também do Continente, e em 
cada um, serviam gratuitamen-
te e com sorrisos, delícias das 
suas respectivas terras. 
A animação musical esteve a 

cargo do Mário Marinho, vin-
do de Toronto, que encheu por 
completo a sala e pôs a juven-
tude e outros a dar ao pé. 
O grupo folclórico Estrelas 

do Atlântico também actuou e 
bem!
De salientar também a sempre 

bela atuação da Filarmónica 
de Laval, presente em todos os 
eventos festivos da comunida-
de.
A Festa terminou com a es-

colha dos recipiendários das 
Domingas e do Mordomo para 
as Festas do ano 2013, sendo 
o Senhor Jose Pacheco o feliz 
eleito.
Não podemos concluir sem 

expressar aqui os nossos since-
ros agradecimentos a todos os 
voluntários que sem limites dão 
o seu contributo para que nada 
falte. Que o Espírito Santo vos 
retribua em duplo.
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Festa do Espírito Santo de Anjou
O magnífico tempo que se 

fez sentir no último fim-de-
-semana em Montreal, deu 
uma grande ajuda para que 
as festas do Divino Espírito 
Santo de Anjou tenham sido 
um autêntico sucesso.
Pensava eu que a derrota no 

sábado da selecção de Portugal 
contra a Alemanha no europeu 
de 2012 iria afectar a boa dis-
posição dos Portugueses, mas 
não, aceitamos a derrota, por-
que jogamos muito bem, perde-
mos de cabeça erguida, e assim 
o resultado negativo nos impe-
diu de ir às festas de Anjou.
Todos os anos a Vila de Anjou 

é visitada por milhares de po-
pulares portugueses e canaden-
ses que são atraídos pelos ma-
ravilhosas festas em louvor ao 
Divino Espírito Santo que ali se 
realizam a já algumas décadas, 
são as festas do Espírito Santo 
aonde Portugal esta presente, 
podemos ver portugueses de 
todo o Portugal, desde o Algar-
ve a Trás dos Montes, Madeira 
e as ilhas dos Açores, este ano o 
domingo da festa aconteceu no 
dia 10 de Junho dia de Portugal 
de Camões e das comunida-
des, eis uma boa oportunidade 
que se perdeu de juntar o útil 
ao agradável, para realizar os 
festejos do dia de Portugal con-

juntamente com as do Império 
do Divino Espírito Santo de 
Anjou.
O momento mais alto das fes-

tas foi no domingo com o cor-
tejo da coroação, que saiu da 
sede da associação percorrendo 
algumas artérias de Anjou, de-
baixo de um sol escaldante e 
foi abrilhantado pelas Bandas 
Filarmónicas de Montreal e La-
val.

A Missa Solene, e a coroação 
foram celebradas na Igreja No-
tre Dame D’Anjou.
Depois da missa o cortejo di-

rigiu-se para o imenso pavilhão 
desportivo Arena Chenier, aon-
de após a bênção da carne e do 
pão foram servidas as tradicio-
nais sopas do Divino Espírito 
Santo
Ainda neste mesmo dia 10, pe-

las 21h30, houve um Concerto 
com as Bandas Filarmónica de 
Montreal e do Divino Espírito 
Santo de Laval em que frente a 
frente alternadamente as duas 
bandas actuaram ao mesmo 
tempo, é bonito ver esta irman-
dade entre as bandas, evitando 
a discórdia do horário para ac-
tuar.
A mordomia para 2013 está a 

cargo do casal Miranda, Liberal 
e Filomena!

Para finalizar gostaria em meu 
nome e do Jornal a Voz de Por-
tugal dizer obrigado às cente-
nas de jovens que marcaram 
presença nas festa de Anjou, 
vocês são o orgulho da nossa 
comunidade e demonstraram 
que também são Portugal, e que 

o futuro das nossas tradições 
esta assegurado.

Parabéns aos organizadores e 
todos os que trabalharam afin-
cadamente durante todo o ano 
para realizarem a festa em Hon-
ra do Divino Espírito Santo.
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Comunidade em festa
Sara Pacheco foi a sereia na  
festa do chicharro.

A Festa do Chichar-
ro em Montreal, desde 
1997 tem sido uma mon-
tra da Ribeira Quente ex-
posta para o mundo por-
tuguês, tem sido o palco 
de grandes espectáculos 
por onde passaram exce-
lentes grupos musicais 
e para todos os gostos, 
actualmente actuar na 
festa do chicharro é o 
desejo de qualquer artis-
ta comunitário pela fama 
que este acontecimento 
alcançou ao longo des-
tes 15 anos, por ser uma 
marca de sucesso. 

Esta Festa, é uma ho-
menagem aos pescado-
res, aos seus antepassa-
dos, que em condições 
muito adversas, nave-
gavam e pescavam de 
Inverno no mar do Nor-
deste o chicharro que 
alimentava grande parte 
do povo da ilha de São 
Miguel. 
Festa do Chicharro faz 

parte da agenda comu-
nitária de Montreal no 
início do mês de Abril, 

sejam eles naturais da 
Ribeira Quente, Aço-
rianos ou Continentais, 
e até de outras etnias, 
participam na festa do 
chicharro. 

Foi através deste acon-
tecimento que a Asso-
ciação Quebequente 
ficou a ser conhecida, 
foi o descobrir da iden-
tidade do povo da Ri-
beira Quente a residir no 
Quebeque, e o prazer de 
passar uma noite muito 
agradável entre amigos, 
deliciando-se a comer 
chicharros fritos acom-
panhado de um copo de 
vinho ao som de muito 
boa musica. 

É lugar de encontro e 
de confraternização en-
tre amigos, esta festa 
impôs-se e hoje ocupa 
um lugar de privilégio, 
na agenda cultural da 
comunidade portuguesa 
de Montreal.

Para comemorar os 15 
anos da festa do chi-

charro em Montreal a 
direcção da Associação 
Quebequente, convidou 
o presidente da freguesia 
da Ribeira Quente Gual-
berto Costa Rita, o pre-
sidente da Associação 
Maré Viva, entidade res-
ponsável da organização 
da festa do chicharro na 
Ribeira Quente Ruben 
Melo e um antigo mem-
bro da Maré Viva e um 
dos 2 primeiros agentes 
de Policia naturais da 
Ribeira Quente Fábio 
Carvalho, e também a 
presença do presidente 
da associação Saudades 
da Terra Ribeira Quente 
USA, Daciano Melo.

A actuação musical es-
teve a cargo da artista lo-
cal, Fátima Miguel, Vin-
dos de Toronto conjunto 
Starlight a melhor banda 
musical Lusa da actu-
alidade na América do 
norte e a grande surpre-
sa da noite que foi Sara 
Pacheco, uma sereia 
açoriana, onde todos se 
renderam à sua voz e be-

leza, foi sem dúvida, um 
momento muito bonito, 
de grande emoção…
parabéns Quebequente 
pela aposta.

Para concluir a home-
nagem realizada pela 
ASTQ a um jovem, pes-
cador que no ano tran-
sacto faleceu quando 
tentava retirar um barco 
do porto de pescas de-
vido ao mau tempo que 

se fazia sentir, e também 
a realização de uma rifa 
que valeu mais de 1500 
dólares, a favor de uma 
instituição da luta contra 
o cancro da nossa co-
munidade, sem dúvida 
são gestos bonitos que 
devem ser reconhecidos

Parabéns a todos pela 
qualidade de sempre, e 
sobre tudo pela constan-
te inovação.
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A Fé do povo
Fui de Romeiro para encontrar Jesus
Com o terço na mão e 

a Ave-Maria nos lábios, 
confiando em seus co-
rações na misericórdia 
e bondade de Deus, os 
romeiros, na sua pere-
grinação vão rezando 
em igrejas e ermidas, 
são movidos por uma 
fé simples e sincera que 
marcou a cultura do 
povo destas ilhas dos 
Açores desde o início do 
seu povoamento. 
Na sua fé, os romeiros 

acreditam que Jesus, 
Maria e José os acompa-
nham com a Sua celes-
tial presença e protecção 
nesse fraterno e alegre 
caminhar, que é também 
o das Famílias cristãs, 
rumo à Casa do Pai. 
Falar dos romeiros é 

comover-se à sua passa-
gem pelas ruas e veredas 
da ilha de São Miguel; é 
recordar a sua oração e o 
seu modo peculiar de an-
dar e de vestir; é lembrar 
os seus lindos cânticos 
e orações e o seu modo 
de viver e de sentir a fé; 
é evocar a alegria cristã 
contagiante que brota 
dos seus corações, por 
vezes angustiados e 
ressequidos pelos des-
gostos da vida; é tornar 
presentes os quase cinco 
séculos de uma tradição 
religiosa que marcou de 
modo que jamais se po-
derá apagar da alma do 
nosso povo, a alma do 
povo micaelense. 
Esta expressão - A 

Alma do Povo Micae-
lense – não é nossa. Ela 
foi utilizada como título 
de um livro publicado 
em 1927 por um ilustre 
sacerdote vila-franquen-
se, Padre Ernesto Fer-
reira. Vale aqui a pena 
recordar uma passagem 

desse livro, que se refere 
aos romeiros, e que pas-
so a citar: 
“Grande do mundo, 

feliz do século, os pe-
quenos e deserdados da 
fortuna não maldigas; 
deixa também passar, 
sem o sorriso afrontoso 
do desdém, os romeiros, 
que são livres e amam 
o ar dos campos como 
os canários e que não 
coram de manifestar as 
suas ideias e de exterio-
rizar os seus pensamen-
tos com uma sinceridade 
sublime, deixa-os serem 
felizes por alguns dias, a 
eles que, vivendo sob o 
peso do trabalho, acham 
consolação em fazer 
ecoar por cerros e chãs 
as orações que, quando 
crianças, ouviram das 
bocas de suas saudosas 
mães. Não queiras desar-
reigar de seus corações a 
mimosa flor da fé; não 
queiras quebrar o vaso 
que encerra o perfume 
das tradições que rece-
beram de seus maiores 
e que conservam como 
a mais preciosa herança. 
Meu Deus, fiz toda esta 

caminhada, física e es-
piritual, de sofrimento e 
dor para encontrar Jesus 
e quando cheguei ao fim 
da romaria pelas 3 ho-
ras da tarde na igreja de 
Santa Cruz o padre José 
Maria Cardoso veio-nos 
anunciar que Jesus ha-
via acabado de morrer, 
crucificado numa cruz, 
entre dois ladrões, fi-
quei triste por não o ter 
encontrado ainda com 
vida! 
Todos os dias entra em 

sua casa milhões de fi-
lhos, que só lá vão quan-
do têm fome e sede, e 
necessitam da sua ajuda, 

para lhes curar na do-
ença e lhes consolar na 
morte !
Se vires o teu filho, en-

trar em tua casa sem ele 
ter dito que lá ia, vais-
-lhe deixar na rua ?
Falei com Jesus; ‘’Je-

sus, eu aceitei ir de ro-
meiro para que pudesse 
chegar mais perto de ti, e 
ter noticias do meu pai’’
‘’E chegaste juntamen-

te com os teus irmãos 
romeiros, através das 
vossas orações a minha 
mãe, tudo o que me pe-
diste, eu fiz, quando 
tinhas frio eu te agasa-
lhei, tirei-te as dores nos 
pés, aconselhei-te a não 
desistir, dei-te voz para 
cantar’’.
‘’Meu filho, teu pai 

nunca esteve tão perto 
de ti como agora depois 
da sua morte, não há dia 
nenhum que não rezes 
por ele, deixou de es-
tar presente fisicamente 
para estar espiritualmen-
te a teu lado todas as ho-
ras do dia.
Jesus, mas quando dei-

xamos a família, renun-
ciamos o conforto da 
casa e do carro e tudo o 
que a vida me tem dado 
para caminhar humilde-
mente, trajado, com um 

xaile e lenço pelo om-
bro, saco, bordão e terço 
na mão, senti que a ora-
ção tinha mais sentido!
Também fiquei feliz 

por ver o filho do meu 
amigo Antonio Vallacor-
ba ir na romaria continu-
ando a tradição do seu 
pai.
Chorei durante a ro-

maria, não por ter dores 
físicas, mas com sauda-
des do meu pai e por ter 
o meu irmão mais novo 
junto a nós para passar a 
Pascoa, também chorei 
por minha mãe que criou 
7 filhos e agora vive so-
zinha.
Durante a romaria, le-

vei um romeiro escon-
dido, agasalhei-lhe junto 
ao peito, era o retrato do 
meu pai, Senhor olha 
por ele !
Quantas vezes em nos-

sa vida Deus nos tirou 
de difíceis situações, nos 
curou de nossos medos e 
angustias, nos socorreu 
nos maus momentos, 
nos fez passar ilesos por 
tantos perigos, nos pro-
tegeu nas contrariedades 
quotidianas, nos propor-
cionou o necessário no 
tempo certo, nos presen-
teou com a companhia 
gostosa de pessoas ami-

gas...
Nós, porém, não nos 

advertimos desses mila-
gres de todas as horas, 
isto porque para nós 
tudo isto parece tão “na-
tural”.
Ficamos sempre aguar-

dando outros milagres: 
os inexplicáveis, os an-
tinaturais, os incompre-
ensíveis. E por causa 
dessa nossa desatenção 
em enxergar com fé e 
descobrir as coisas boas 
que acontecem connos-
co durante o dia porque 
Deus está sempre ao 
nosso lado.
Deus, porém, continua 

Fazendo milagres: Os 
mesmos que fazia no 
tempo de Jesus. E temos 
de nos acostumar a des-
cobrir estes milagres, a 
habituar os nossos olhos 
a vê-los, e, assim, eles 
vão parecer deslum-
brantes, majestosos e 
vão mudar nossas vidas, 
como mudaram a dos 
apóstolos, que no fundo 
viam o mesmo que nós.
Bendito, louvado, ado-

rado e desagravado seja 
o Santíssimo Sacramen-
to da Eucaristia; Fruto 
do ventre sagrado da 
Virgem puríssima Santa 
Maria!
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O nosso dia!
Dia dos Açores em Montreal

Dia dos Açores em Montreal
Mais de uma centena de pes-

soas entre elas o cônsul geral 
de Portugal em Montreal Sr. 
Fernando Demée de Brito, 
marcaram presença na casa 
dos Açores do Quebeque para 
participar nas celebrações do 
Dia da Região Autónoma dos 
Açores.
As celebrações tiveram início 

no exterior com a actuação da 
banda filarmónica do Divino 
Espírito Santo de Laval que in-
terpretou o Hino de Portugal e 
dos Açores e uma marcha.
Já no interior, e na sala nobre 

o presidente da casa dos Açores 
Sr. Benjamim Moniz desejou 
as boas vindas a todos e fez 
um discurso alusivo ao dia dos 
Açores.
Aqui vai um excerto daquilo 

que foi dito:
“Nos Açores ou em Montre-

al, celebramos hoje o Dia da 
Região Autónoma dos Açores 
nesta Segunda-feira do Espírito 
Santo, que é a mais popular fes-
ta açoriana, e exaltada em todas 
as freguesia, vilas e cidades do 
arquipélago e também nos paí-
ses onde residem açorianos ou 
seus descendentes.
Celebramos esta data com 

toda a alegria nesta Casa dos 
Açores, que é ao mesmo tempo 
um espaço simbólico, onde se 
reúnem não apenas açorianos, 
mas todos os portugueses que 
habitam na Província Canadia-
na. 
Esta cerimónia tem assim um 

grande significado para todos 
nós e a vossa presença aqui 
hoje traduz bem a importância 
da memória e o sentido que 
representam as ilhas açorinas 
dentro da alma cada um dos 
que se encontra nesta Casa a 
comemorar este dia, como parte 
da nossa afirmação, pela cultu-
ra, pela história e pelos nossos 
usos e costumes.
A escolha da Segunda-Feira 

do Espírito Santo ancora-se no 
facto da comemoração da festa 
em honra da Terceira Pessoa da 
Santíssima Trindade constituir, 
desde os primórdios em que ar-
ribaram gentes idas de Portugal 
para os Açores, constituindo 
uma celebração de sentimentos 
de solidariedade, de esperan-
ça e da festa da própria vida, 
entrelaçando-se com as mais 
nobres tradições cristãs que o 
povo açoriano sempre cultivou.
É com muita satisfação que 

esta Casa dos Açores se associa 
a estas comemorações, pois só 
a unidade e a coesão da Comu-
nidade Açoriana e portuguesa 
poderá contribuir para conso-
lidar o reconhecimento social 
e político de todos os portugue-
ses radicados nessa Província 
Canadiana, por parte das auto-
ridades locais.
A Casa dos Açores deve con-

tinuar a constituir uma garantia 
da representatividade crescente 
que cabe por direito à nossa di-
áspora espalhada no Quebeque. 
Por isso, estas comemorações 
são determinantes, não apenas 

para preservar a nossa cultura, 
mas também os laços e as raízes 
familiares. Um povo que não 
valoriza e cultiva as suas raízes, 
é um povo sem futuro.
Nós como açorianos que par-

tiram para traçar um novo ca-
minho para a nossa vida, como 
tantos outros o fizeram, daqui 
vemos os Açores como uma re-
gião que tem ganho uma gran-
de importância a nível nacional 
e europeu e aqui no norte da 
América.
Se, no arquipélago, a emigra-

ção faz parte da nossa história, 
nós, como tantos outros aço-
rianos, tivemos, involuntaria-
mente, que deixar os Açores, à 
procura de um futuro melhor. 
No entanto, o facto de termos 
partido não nos tornou menos 
açorianos, mas marcou a nossa 
identidade e permitiu realçar a 
nossa grande paixão afectiva 
e cultural por todas as nossas 
ilhas.
A Casa dos Açores do Quebe-

que está aberta a esses jovens 
que vêm viver para uma terra 
distante e podem contar con-
nosco na sua integração na so-
ciedade canadiana. Dedicamo-
-nos não apenas à preservação 
das tradições e à identidade 
açoriana e portuguesa, mas 
também apoiando os açorianos 
na sua adaptação a este novo 
meio onde se começaram a in-
tegrar. 
A promoção e divulgação do 

património histórico e cultural 
nesta Província Canadiana, é 
um dos objectivos desta Casa, 
como também procuramos nos 
aproximar e lembrar as pessoas 
das nossas raízes, da nossa cul-
tura, quase como uma forma de 
continuarmos a ficar na ilha que 
nos viu nascer ou foi berço dos 
nossos pais e avós. 
Promover a identidade cultu-

ral açoriana tem sido uma das 
prioridades da política cultu-
ral. Património e turismo são 
dois conceitos bem patentes no 
dia-a-dia nos Açores, onde as 

suas artes e tradições popula-
res, o artesanato tradicional, a 
sua peculiar forma de falar têm 
constituído uma preocupação 
na conservação dos nossos cos-
tumes, festas e espectáculos de 
tradições populares.
Neste Dia, saudamos todos 

os açorianos onde quer que se 
encontrem nesta Província do 
Quebeque e esta Casa dos Aço-
res reafirma a sua vontade firme 
de tudo fazer pelo progresso e 
desenvolvimento da nossa Re-
gião Autónoma do Açores.
Este dia deve continuar a ser 

mais uma oportunidade para se 
apelar aos naturais dos Açores 
e seus descendentes que vivem 
na diáspora se mobilizarem em 
torno das Casas dos Açores, que 
são as verdadeiras embaixadas 
no exterior e demonstrarem o 
seu amor à terra, o seu dina-
mismo e a sua grande pujança, 
pois assim serão cada vez mais 
respeitados pelas autoridades 
federais, provinciais e locais.
Vamos aguardar que um dia se 

faça justiça e a SATA não con-
tinue a olhar para o mercado da 
saudade apenas com o objec-
tivo do lucro, porque por este 
andar, daqui a dias, a diáspora 
pode virar as costas aos Açores 
e escolher outros destinos para 
as suas férias, a preço muito 
mais económicos.
Hoje é Dia dos Açores e com 

orgulho celebramos esta data 
como uma comunidade, que 
apesar de se encontrar dispersa 
pelo Mundo, continua ligada à 
sua terra natal por laços fami-
liares e afectivos.”
Depois do discurso do presi-

dente da casa dos Açores o Se-
nhor cônsul também fez uso da 
palavra, saudando a todos pre-
sentes e desejando um feliz dia 
dos Açores!
De seguida houve animação 

pelo grupo folclórico da Casa 
dos Açores e o grupo de can-
tares, para terminar foi servido 
um porto de honra e muitos pe-
tiscos e bebidas.
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O povo em festa
Não é bom ter amigos?

É normal e desejável que os 
nossos filhos tenham amigos, 
para além dos irmãos. Sejam 
primos, colegas de escola ou 
parceiros de outras activida-
des, todos eles fazem parte da 
vida das crianças e convivem 
com elas um tempo maior ou 
menor. Mas há amigos e ami-
gos. Alguns são exemplos po-
sitivos para os nossos filhos, 
pelo modo de estar na vida, 
pela forma como pensam e 
pela destreza com que resol-
vem os seus problemas. Ou-
tros são uma dor de cabeça.

Porque não têm os mesmos 
princípios, porque a sua con-
duta é muitas vezes inapropria-
da, porque, em último caso, o 
convívio com os nossos filhos 
pode colocá-los em situações 
complicadas e potencialmente 
perigosas.

Aquilo que todos queremos 
é que os nossos filhos se rela-
cionem com outros da mesma 
idade que se comportam como 

os nossos filhos ou como nós 
gostaríamos que os nossos fi-
lhos se comportassem. Ou seja, 
que possam eles próprios servir 
de modelo de atitudes correctas 
e de comportamentos
adequados. Mas as crianças 

e os jovens são muitas vezes 
zelosos dos seus contactos e 
não aceitam, de mão leve, a in-
terferência de outros nas suas 
relações. Em especial, aceitam 
muito mal que o pai ou a mãe 
queiram definir que amigos 
podem ou não podem ter. Por 
isso, há que ser inteligente na 
forma como lidamos com esta 
situação.

Tudo começa na família. Se o 
ambiente familiar se degrada, 
se o amor existe apenas nas pa-
lavras mas não nos actos, se não 
existem momentos de diversão 
em conjunto, se os pais não têm 
tempo para estar com os filhos, 
se não servem de modelo po-
sitivo nas suas atitudes e se a 
disciplina é posta em prática de 
forma incoerente, inconsistente 

e inflexível, então a criança não 
vai sentir-se realizada.

Terá uma necessidade muito 
maior de procurar amigos fora 
do circuito familiar e de ini-
ciar experiências que lhe dêem 
algum significado às relações 
interpessoais, algumas delas ar-
riscadas e perigosas. Pelo con-
trário, se o ambiente familiar 
for de amor e coesão, se a fa-
mília se diverte em conjunto, se 
os pais servem de modelo e têm 
disponibilidade para estar com 
cada um dos filhos em separado 
e em exclusivo, se existe coe-
rência, consistência e flexibili-
dade na forma de lidar com as 
crianças, então elas sentir-se-ão 
realizadas e preenchidas. Que-
rerão ter os seus amigos, mas 
não irão sentir necessidade de 
experiências arriscadas ou de 
testar os limites quando não es-
tão com os seus pais. A sua vida 
será feliz e os amigos um com-
plemento, não um escape.

É igualmente fundamental 

que, ao longo do nosso proces-
so de influência sobre os nossos 
filhos, consigamos incutir neles 
o sentido de independência e de 
responsabilidade, de autocon-
fiança e auto-estima, ao mes-
mo tempo que eles constroem 
a sua personalidade e moldam 
o seu carácter de forma a esta-
rem mais bem preparados para 
as diversas circunstâncias que a 
vida lhes vai colocar. Estabele-
cer limites é a melhor forma de 
os ensinar a estabelecerem eles 
próprios limites. 

Saber dizer «não» aos amigos 
é difícil, mas muito importante 
quando a actividade para a qual 
os convidaram é perigosa. 

Uma das preocupações que 
devemos ter é a de proporcio-
nar aos nossos filhos um leque 
alargado de amigos. Por ve-
zes, a escola não chega. Prati-
car uma actividade desportiva 
extra-escolar, aprender a tocar 
um instrumento numa escola de 
música ou pertencer a um grupo 
de jovens são exemplos de ou-
tras actividades que proporcio-
nam aos nossos filhos alargar 
horizontes e conhecer rapazes e 
raparigas de outros meios, com 
outras experiências e diferentes 
personalidades. 

Alargar a hipótese de escolha 
é o primeiro passo para que a 
criança tenha mais hipóteses de 
escolher bem.

Fonte: Redacção Lux / Paulo 
Oom
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Comunidade

“Escritos do meu Sentir”

XXIII Festa do Chicharro 
da Ribeira Quente:

“Escritos do meu sentir…com prazo de 
validade” é o mais recente livro do soció-
logo, padre e professor Octávio Henrique 
Ribeiro de Medeiros, natural da Lomba 
do Botão, Concelho da Povoação.
A obra foi apresentada, no dia 8 de junho, 

no Auditório Municipal da Povoação que 
se apresentou repleto de amigos e paro-
quianos e foi fortemente apoiada pela Santa 
Casa da Misericórdia da Povoação que está 
a celebrar o seu 82º aniversário.
Álvaro Borralho, professor universitário e 

amigo de longa data do autor, ficou encar-
regue de apresentar a obra a que chamou de 
“Escritos sem prazo de validade” por con-

Na 4ª Feira, dia 18 de Julho, para abrir o 
festival teremos a NOITE CULTURAL.
Será uma noite completamente dedicada à 

música tradicional, onde teremos a presen-
ça da Filarmónica de São Paulo, do Grupo 
de Folclore da Ribeira Quente, do Grupo 
de Folclore de Toronto, do Grupo de Violas 
da Ribeira Quente e por fim teremos a apre-
sentação do mais recente projeto do Rafael 
Carvalho Origens, que pela primeira vez 
irá juntar num espetáculo ao vivo a percus-
são, a viola da terra amplificada e o violão.
Na 5ª feira, 19 de Julho começamos a noi-

te com a atuação de duas bandas regionais: 
os “LOWDOWN” e os “CONNECTION” 
a abrir o concerto dos “SOULS OF FIRE”, 
oriundos de Portugal Continental que com 
certeza trarão na bagagem o melhor que o 
reggae Nacional tem. Pela noite dentro te-
mos o” DJ ANTOINE C”.
Na 6ªfeira, 20 de Julho temos reserva-

do para a noite a animação musical com 
as bandas regionais “BROAD BEANS” 
e “FICHA TRIPLA”, seguidas da grande 
atração da noite, o consagrado musico po-
pular “QUIM BARREIROS”. Pela noite 
dentro temos o “DJ MASSIVEDRUM” se-
guido do “DJ ANDRÉ N”
Já durante a manhã de sábado, 21 de Julho 

decorrerá uma prova de “Pesca Desporti-
va Costeira” ao longo da baia da Ribeira 
Quente. Á tarde teremos mais desporto 

siderar que estamos perante um “manan-
cial que é fundamental para compreender a 
vivência socio-religiosa nos Açores, neste 
princípio de século. O seu contributo não é 
apenas para agora; é para o futuro…”. 
Álvaro Borralho refere ainda no prefácio 

que assinou que em quase todos os textos 
sociológicos do escritor “existe uma pre-
ocupação de os confrontar com a visão 
católica…o que faz desta coletânea o lu-
gar de excelência onde se vê nitidamente 
as posições da Igreja e da Religião serem 
confrontadas com as visões científicas da 
sociologia e as intervenções sociológicas 
amiúde obrigadas a interpretarem as po-

sições do catolicismo. Não é um objetivo 
inocente, mas também não é completamen-
te deliberado na minha opinião”.
O autor, igual a si mesmo, acrescentou 

também na sessão solene de apresentação 
do seu livro que “não devemos ter medo 
de partilhar com os outros o que fazemos”, 
comparando, no entanto, os sociólogos aos 
capitalistas “que fazem o seu trabalho mui-
to à custa dos pobres e depois devolvem-no 
a um custo muito mais elevado”.
Depois da apresentação feita, a Mesa Ad-

ministrativa da Santa Casa ofereceu a to-
dos os presentes um livro, autografado pelo 
escritor.

com a disputa de um torneio relâmpago de 
futebol de praia e de um torneio relâmpago 
de badminton de praia.
Para começar a noite temos um projeto 

que foi desenvolvido propositadamente 
para este nosso evento. Contando com a 
participação de jovens do nosso concelho, 
são os “LEGIÃO CHICHARRO” segui-
dos dos “ROCK N’COVERS” que abrem 
o concerto dos “BURAKA SOM SISTE-
MA”, que serão então a grande atração do 
evento, no que se refere à animação musi-
cal. Pela noite dentro temos o “DJ OVE-
RULE” e o “DJ SOULSKY”.
O último dia da festa, domingo, 22 de Ju-

lho e durante o período da tarde dedicamos 
um espaço às crianças, onde iremos dispo-
nibilizar alguns insufláveis para as mesmas 
e proporcionar algumas surpresas que irão, 
com certeza  diverti-las. 
No que toca a animação musical, neste 

dia começamos logo pela tarde, com a re-
alização de uma “Afternoon Party”, onde 
contamos com a presença do “DJ PETHA” 
seguido “DJ SOULSKY feat BANDARRA 
ON THE SAX e Alfredo Molina na percus-
são”.
 Para fechar este dia e o evento em geral, 

contamos coma presença de um “TRIBU-
TO AOS U2” seguidos dos povoacenses 
“OCEANUS” que atuarão já pela noite 
dentro.

Festival da 
Povoação 
conta com 
Starlight
Starlight, Tributo aos Pearl Jam, Cros-

sfaith, Oceanus, 4 play, Klepht, Rock 
Play, Graça Prata, a Dj Poppy e os Dj´s 
Luis Pessoa, Diego Miranda, Daz, Da-
velook e James B compõem o cartaz do 
Festival da Povoação, edição de 2012.
O evento vai acontecer nos dias 30, 31 de 

agosto e 1 de setembro e vai abrir com o 
concerto de fado, pela fadista Graça Prata, 
junto à igreja de Nossa Senhora do Rosá-
rio, na Praça Velha.
O vencedor do “concurso Rock Play”, que 

irá decorrer no bar Fair Play de 15 de junho 
até ao final de julho, irá atuar no sábado, 
antes dos Crossfaith e dos Starlight, que 
são estreantes neste Festival. Pelo palco 
passarão, assim, 15 atuações de artistas in-
ternacionais, nacionais, regionais e locais, 
durante os três dias do festival. Nove atu-
ações serão de produção regional ou local, 
três nacionais e uma internacional.
A quinta-feira (dia 30) será gratuita, en-

quanto para os restantes dias os preços va-
riam: 4,50€/dia ou em alternativa 6,50€ o 
bilhete geral para os dois dias. Os bilhetes 
estarão à venda a partir do dia 1 de julho 
até ao dia 29 de Agosto, nas lojas da RIAC.
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O povo em festa
Também nós somos Portugal
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Coisas de lá...
Novo Casamento
Os Açores registaram em 2010 oito casamentos entre pes-

soas do mesmo sexo, cinco dos quais celebrados entre mu-
lheres, revelam os primeiros dados divulgados pelo Serviço 
Regional de Estatística (SREA) depois da entrada em vigor 
da nova legislação. 
O casamento civil entre pessoas do mesmo sexo passou a ser 

possível em Portugal a partir de 31 de Maio de 2010, tendo-se 
realizado nesse ano dois casamentos entre mulheres e um entre 
homens na ilha Terceira.
Em S. Miguel, a mais populosa ilha do arquipélago, foi cele-

brado um casamento entre homens e outro entre mulheres, o 
mesmo acontecendo em S. Jorge, enquanto no Pico se realizou 
um casamento civil entre duas mulheres.
Os dados divulgados pelo SREA indicam que, em 2010, fo-

ram celebrados 1.214 casamentos no arquipélago dos Açores, 
mais sete do que no ano anterior.
Em S. Miguel foram realizados 713 casamentos em 2010, 

mais seis do que no ano anterior, enquanto na Terceira se reali-
zaram 295 casamentos, mais cinco do que em 2009.
No Corvo, a mais pequena ilha dos Açores, apenas se realizou 

um casamento em 2010, menos dois do que no ano anterior.

Mulheres mais  
poderosas do mundo
1. HILLARY CLINTON (SECRETÁRIA DE ESTADO 

AMERICANA)
2. DILMA ROUSSEFF (PRESIDENTE DO BRASIL)
3. INDRA NOOYI (PRESIDENTE DA PEPSICO)
4. SHERYL SANDBERG (DIRETORA DE OPERAÇÕES 

DO FACEBOOK)
5. MELINDA GATES (COFUNDADORA E COPRESIDEN-

TE DA FUNDAÇÃO BILL E MELINDA GATES)
6. SONIA GANDHI (PRESIDENTE DO CONGRESSO NA-

CIONAL INDIANO)
7. MICHELLE OBAMA (PRIMEIRA-DAMA AMERICA-

NA)
8. CHRISTINE LAGARDE (DIRETORA DO FUNDO MO-

NETÁRIO INTERNATIONAL)
9. IRENE ROSENFELD (CEO DA KRAFT FOODS)
10. JILL ABRAMSON (EDITORA EXECUTIVA DO JOR-

NAL THE NEW YORK TIMES)
11. KATHLEEN SEBELIUS (SECRETÁRIA DE SAÚDE E 

SERVIÇOS HUMANOS AMERICANA)
12. SUSAN WOJCICKI (VICE-PRESIDENTE DA PUBLI-

CIDADE DO GOOGLE)
13. CRISTINA KIRCHNER (PRESIDENTE DA ARGENTI-

NA)
14. BEYONCE KNOWLES (CANTORA E ATRIZ)
15. GEORGINA RINEHART (MAGNATA DA MINERA-

ÇÃO)
16. CHER WANG (COFUNDADORA E PRESIDENTE DO 

CONSELHO DA HTC)

Luís Rouxinol, 
Brito Pães e  
Tiago Pamplona 
na corrida das 
Festas da Praia
Os cavaleiros Luís Rouxinol, António Brito Pães e Tiago 

Pamplona participam na corrida de praça da edição deste ano 
das Festas da Praia, a 6 de Agosto, na Praça da Toiros da Ilha 
Terceira. 

Na corrida das Festas da Praia participam também os grupos de 
forcados amadores da Tertúlia Tauromáquica Terceirense e do 
Ramo Grande, ambos da Terceira, que disputarão o troféu para a 
melhor pega.

Neste espectáculo serão corridos toiros das ganadarias locais de 
Rego Botelho, Casa Agrícola José Albino Fernandes e João Gaspar 
e das ganadarias Brito Pães, Passanha e Falé Filipe, do continente.
Na conferência de imprensa de apresentação do cartaz, Roberto 

Monteiro, presidente da Câmara da Praia da Vitória, afirmou que 
a corrida foi planeada numa perspectiva de “as receitas próprias 
garantirem o seu custo”, assegurando que a rentabilidade “é o de-
safio” que foi estabelecido.

“Tudo foi montado com esse intuito. Foi preparado um espectá-
culo de elevada qualidade, dando seguimento aos espectáculos dos 
anos anteriores. Tenho a certeza de que estão reunidas as condi-
ções para um evento de sucesso”, frisou o autarca.
Fonte: Lusa



O Açoriano 19

Gastronomia
Frango Assado 
no Churrasco 
com Molho

Ingredientes:
• 1   frango 
• 3 dente(s) de  alho 
• q.b. de  sal 
• q.b. de  pimenta 
• q.b. de  louro 
• 2 colher (sopa) de  polpa de tomate 

• 2 colher (sopa) de  banha 
• 1 copo(s) de  vinho branco 
• 1   cebola grande 
• q.b. de  salsa 
• q.b. de  piripiri 

Preparação:
Tempera-se o frango aberto com alho, sal, pimenta e louro.
Mete-se o frango a assar numa grelha, sobre brasas, virando-o vá-
rias vezes para ficar bem assado. Enquanto vai assando o frango 
prepare um molho num tacho, introduzindo a banha, o piri-piri, a 
polpa de tomate, louro, a cebola, o vinho, cebola, e a salsa, tudo 
bem picado. Deixar ferver o molho para apurar entre 10 a 15 
minutos minutos.
Quando o frango estiver assado, retire-o da grelha e pincele-o 
com o molho. 
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Recordando

Quem são eles?


